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Soneto ao meu tio, Marcos Sampaio 

(in memoriam)

 Assobia, assobia... 

 Assobia, peço a ti! 

 Por que não ouço? Por que não sinto? 

 Por que eu não posso mais te ouvir? 

 Pedala, pedala... 

 Na antiga bicicleta. 

 Ou será que vens no vento

 Abrandando a nossa espera? 

 E pensando bem, revemos:

 Nem tudo se perdeu no tempo

 Pois, é certo que não o vemos. 

 Mas onde encontrar-te, sabemos:

 Nos assobios alheios, nas flores que plantastes. 

 E, às vezes, também, no vento... 


Prefácio

Ao ser convidada para prefaciar um dos livros da minha

prima (e escritora)   Joseany, eu não imaginava o quão

importante este texto era para o desenrolar, de mais uma

de sua brilhantes obras. 

Sempre cheia de energia e tentando extrair o melhor de

tudo, a escritora  Joseany sempre dá a cada um de seus

trabalhos um toque especial, único. Quando conheci a

história de “A casa Branca”   tive a certeza de que sua

imaginação e criatividade poderiam ir mais além do que

eu pensava, com uma história que te prende do começo

ao fim. 

 Josy  tem   um   ar   brilhante...   É   cheia   de   mistérios, 

encantos   e,   por   onde   passa,   deixa   um   pouco   da   sua

beleza...   Mulher   com   jeito   de   menina,   sempre   se

destacou com sua personalidade forte e seus múltiplos

talentos. 

Até aqui vimos o lado romântico, o lado Sereia, o lado

poético, o lado angelical da jovem escritora, que apenas

começou a trilhar sua linda trajetória no mundo literário. 

Em “A casa Branca” poderão ver aventura, suspense e

ficção, de forma intrigante e surpreendente. Por isso eu

convido   você,   leitor,   a   continuar   a   ler   as   próximas

páginas e acompanhar esta história de arrepiar, que nos

levará a outra dimensão. 

Por fim, quero agradecer e dizer que me sinto honrada e

orgulhosa   por   poder   colocar   um   pouco   de   mim   nesta

obra.  Nesta obra desta bela escritora. 

Daniele Sampaio - Prima


Introdução

Eu tinha 12 anos quando a minha família e

eu fomos passar as férias de verão em   Colorado. Um

lugar cujo clima era bastante variado, podendo ser muito

frio durante o inverno e bastante seco e desconfortável

durante o verão. Também não havia muito que se ver por

lá, além de inúmeras montanhas. 

Vivíamos   em   Nova   Iorque  por   causa   do

trabalho de jornalista do meu pai, mas ele sempre quis

viver   numa   cidade   pequena   e   pacata   onde   pudesse

escrever os seus contos e suas histórias extraordinárias

que eu tanto gostava de ler. 

Meu   pai   trabalhava   em   um   importante

Jornal   local,   mas   o   que   ele   gostava   mesmo   era   de

escrever histórias. Histórias que ele próprio criava e eu

achava  aquilo  fascinante,   porque  nunca  fui  muito  bom

em criar histórias. Este, diga-se de passagem, era um

grande dom que ele tinha. Contudo, enquanto não havia

conquistado   sucesso   como   escritor,   vivíamos   na

agitação de  Nova Iorque onde o sossego que o meu pai

precisava para escrever, era quase impossível, por isso, 

todos os anos, durante as nossas férias de verão, o meu

pai procurava uma cidade qualquer, que não fosse muito

grande, mas aconchegante, para passarmos as nossas

férias. Eu odiava essa ideia com todas as minhas forças. 

Havia nascido e crescido em  Nova Iorque  e gostava de

toda aquela agitação. Não entendia por que o meu pai

não   poderia   escrever   suas   histórias   em   nossa   própria

casa, como todos faziam. E todos os anos era a mesma

coisa. Eu não via a hora de ficar adulto e independente

para que eu pudesse passar as minhas férias onde bem

quisesse. Mas, como já disse, eu tinha apenas 12 anos

de   idade   e   nada   poderia   fazer,   a   não   ser   lamentar   e contar os dias para que aquelas férias acabassem logo. 

Eu   só   não   poderia   imaginar   que   “aquelas”   férias   de

verão, mudariam a minha vida para sempre. Não falo de

OEBPS/cover_image.jpg
jj vila nova josy jr





OEBPS/index-7_1.jpg





